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APRESENTAÇÃO 
 

A promoção da saúde é um pilar essencial para a construção de sociedades mais saudáveis e 

resilientes. Com o avanço das pesquisas e a necessidade de abordagens cada vez mais integradas 

e interdisciplinares, "Atualizações em Promoção da Saúde 2" surge como uma obra 

fundamental para profissionais, pesquisadores e estudantes que desejam aprofundar seus 

conhecimentos sobre o tema. 

Este livro reúne uma série de a estudos atualizados, abordando estratégias inovadoras, políticas 

públicas, desafios contemporâneos e práticas bem-sucedidas na promoção da saúde. A 

diversidade dos temas tratados reflete a amplitude desse campo, explorando desde a atenção 

primária até a implementação de tecnologias na saúde, passando por programas de prevenção, 

educação em saúde e análise epidemiológica. 

Com uma linguagem clara e fundamentação científica rigorosa, "Atualizações em Promoção 

da Saúde 2" é uma leitura indispensável para aqueles que buscam compreender as novas 

tendências e contribuir para a efetivação de ações voltadas ao bem-estar da população. 

Este livro não apenas compartilha conhecimento, mas também incentiva a reflexão crítica e a 

aplicação de estratégias baseadas em evidências para um futuro mais saudável e sustentável. 

 

Boa Leitura!!! 
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A relação entre o ser humano e meio ambiente frequentemente entra em pauta de discussão na 

sociedade para visualizar a situação e o impacto de grandes eventos climáticos na saúde e na 

repercussão das ações do homem em relação ao meio ambiente. OBJETIVO: O objetivo do 

presente estudo é encontrar na literatura os principais impactos  de grandes desastres naturais 

hidrológicos na saúde pública. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão 

integrativa de literatura realizado com artigos datados do período de 2014 a 2024, utilizando as 

bases de dados  Scielo, PubMed, Lilacs e o banco de dados da BVS utilizando os seguintes 

Descritores em Ciência e Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) “impactos na 

saúde”, “desastre hidrológicos” e “inundação” nos idiomas português e inglês combinados entre 

si por meio do operador booleano AND. RESULTADOS: Durante a análise dos resultados 

encontrados foi observado uma diversidade de desastres ambientais naturais, então o foco deste 

estudo foram os desastres hídricos como tempestades, ciclones, enxurradas e enchentes, o 

resultado inicial foi de 1072 estudos ao todo, com tudo dez trabalhos foram selecionados para 

compor o presente estudo. CONCLUSÃO: Os estudos analisados mostram que os eventos 

hidrológicos como enchentes ou enxurradas afetam a saúde coletiva de várias formas direta e 

indiretamente a curto e a longo prazo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde pública; Desastres naturais; Impactos na saúde; Inundação. 

 
 
ABSTRACT 

 

The relationship between humans and the environment is frequently discussed in society to 

visualize the situation and impact of major climate events on health and the repercussions of 

human actions in relation to the environment. OBJECTIVE: The objective of this study is to 

find in the literature the main impacts of major hydrological natural disasters on public health. 

METHODOLOGY: This is an integrative literature review study carried out with articles 

dated from the period 2014 to 2024, using the Scielo, PubMed, Lilacs databases and the VHL 

database using the following Descriptors in Science and Health/ Medical Subject Headings 

(DeCS/MeSH) “health impacts”, “hydrological disaster” and “flood” in Portuguese and English 

combined with each other through the Boolean operator AND. RESULTS: During the analysis 

of the results found, a diversity of natural environmental disasters was observed, so the focus 

of this study was water disasters such as storms, cyclones, floods and floods, the initial result 

was 1072 studies in total, with all ten works being selected to compose the present study. 

CONCLUSION: The studies analyzed show that hydrological events such as floods or floods 

affect collective health in various ways directly and indirectly in the short and long term. 

KEYWORDS: Public health; Natural disasters; Health impacts; Flood. 

 

  
1. INTRODUÇÃO 

A relação entre o ser humano e o meio ambiente frequentemente entra em pauta de 

discussão na sociedade para visualizar a situação e o impacto de grandes eventos climáticos na 

saúde e na repercussão das ações do homem em relação ao meio ambiente (Machado; Garrafa, 

2020). Segundo o Plano de Contingência para Emergência em Saúde Pública por Inundação, 

há uma progressão de desastres naturais em todas as regiões do planeta tais como inundações, 

terremotos, enchentes, ciclones e entres outros, ressaltado que esses desastres afetam de forma 

direta a vida da população atingidas pelos danos desses eventos climatológicos. 
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Por conta dos desastres naturais, o desfecho em saúde da população, de acordo com a 

exposição direta desses eventos, mostram a letalidade causada por eles (Barcellos et al., 2016). 

Consoante ao estudo de Freitas, Witt e Veiga (2023) onde foi possível observar que a para cada 

100 pessoas diretamente afetadas por um evento climatológico extremo 70 deles vinham a 

óbito, bem como, um grande número de pessoas desabrigadas e deslocadas de seu local de 

origem quando se trata de desastre cunho hidrológico, os autores ainda complementam que 

dependendo da região do país alguns eventos são mais recorrentes como tempestades e chuvas 

torrenciais no sul do Brasil. 

Visto isso, o impacto acerca desses acontecimentos na saúde pública rebusca grandes 

desafios para o gerenciamento de risco, já que traz muitas vertentes que vão desde a 

vulnerabilidade social até mudanças econômicas e infraestruturais. Em decorrência disso, as 

ações em saúde devem estar preparadas para agir em momentos como esses dando suporte na 

prevenção, alívio de danos, preparação para a ação, resposta e recuperação, além de montar 

uma equipe especializada para as ações e, em meio a tudo, o acompanhamento em saúde da 

população afetada durante e posteriormente ao desastre (Santos et al., 2021). 

Com base nisso e em decorrência do recente desastre natural hidrológico ocorrido no 

Rio Grande do Sul em maio de 2024, que obteve grandes proporções, resultando em uma 

situação catastrófica, demonstrando necessidade imediata de resposta à crise que afetou não 

somente a infraestrutura, mas também a saúde pública, isso respalda a importância do 

gerenciamento de crise efetivo a curto, médio e a longo prazo dando suporte e formulando 

políticas públicas para situações como essa, cada vez mais frequentes com as mudanças 

climáticas (Martins-Filho et al., 2024).   

Assim, esse trabalho se justifica pela necessidade da realização de pesquisas 

epidemiológicas sobre os principais impactos de desastres hídricos e sua repercussão na saúde 

pública. O tema se mostra relevante nesse novo contexto, que tem se dado mais enfoque aos 

fatores implicados no processo de saúde e doença. Deste modo, este estudo poderá possibilitar 

subsídio a ações, políticas educacionais, melhorias das condições de estudo e trabalho na saúde 

da população, garantindo uma maior qualidade de vida da comunidade. 

O presente estudo tem como objetivo encontrar na literatura os principais impactos  de 

grandes desastres naturais hidrológicos na saúde pública. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura realizado com artigos datados 

do período de 2014 a 2024. Segundo Souza, Silva e Carvalho (2010) revisões do tipo 
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integrativas demonstram ser um tipo de estudo eficaz, pois reúne diversos estudos atuais e 

sintetiza um determinado assunto, direcionando o conhecimento científico. O percurso 

metodológico para esta pesquisa envolveu: 1) a criação do objetivo de pesquisa; 2) verificação 

para viabilidade do estudo; 3) busca nas bases de dados; 4) seleção dos estudos baseados nos 

critérios de inclusão e exclusão; 5) resultados e discussão relacionados ao objetivo de pesquisa. 

Inicialmente, a pergunta norteadora para elaborar o estudo foi “ Diante dos inúmeros 

desastres ambientais que acontecem ao redor do mundo, quais os principais impactos desses 

eventos na saúde pública?”. Em seguida foi realizado as buscas nas bases de dados Scielo, 

PubMed, Lilacs e o banco de dados da BVS utilizando os seguintes Descritores em Ciência e 

Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) “impactos na saúde”, “desastre hidrológicos” 

e “inundação” nos idiomas português e inglês, combinados entre si por meio do operador 

booleano AND. 

Em seguida, determinou-se os critérios de inclusão, onde foram selecionados artigos 

de livre acesso, disponíveis em sua integralidade, datados dos últimos 10 anos (2014 a 2024), 

que abordassem a temática enfatizada nos idiomas inglês, portugues e espanhol. Já os critérios 

de exclusão foram: artigos duplicados, incompletos, monografias e teses.  

    

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a análise dos resultados encontrados foi observado uma diversidade de 

desastres ambientais naturais, então o foco deste estudo foram os desastres hídricos como 

tempestades, ciclones, enxurradas e enchentes, o resultado inicial foi de 1072 estudos ao todo.   

  

Fluxograma 01: Esquematização do processo de busca nas bases de dados.  
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Fonte: Autores (2025) 

 

Nesta pesquisa, as informações retiradas dos artigos foram organizadas em: autoria, 

título, objetivo e conclusão do estudo. Esses dados foram ordenados e organizados em um 

quadro pelos autores. 

Quadro 1:Resultados da pesquisa. 

AUTORIA TÍTULO OBJETIVO CONCLUSÃO 

Wu et al., (2024) Inundação e mortalidade por causas específicas no 

Reino Unido: um estudo de caso-controle 

aninhado 

Estimar o risco de 

mortalidade por todas as 

causas e por sete causas 

específicas associadas às 

inundações e explorar os 

padrões de defasagem no 

risco de mortalidade. 

 A exposição de longo 

prazo a inundações está 

associada a um risco 

aumentado de 

mortalidade. As 

consequências da 

exposição a inundações 

para a saúde variaram em 

diferentes períodos após 

o evento, com diferentes 

perfis de populações 

vulneráveis identificados 

para diferentes causas de 

morte. 

Ifejube et al., (2024) Analisando os surtos de leptospirose após Explorar a distribuição A enchente leva a um 

REFERÊNCIAS 

IDENTIFICADAS NAS BASES 

DE DADOS: 

Artigos pré-selecionados: 
(n=136) 

Artigos incluídos para a leitura 

completa: 
(n=10) 

Artigos excluídos: 
(n=936) 

Artigos excluídos: 

(n=126) 
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inundações em Kerala, Índia espacial de casos de 

leptospirose em relação a 

inundações e examinar a 

relação entre incidência 

de leptospirose e eventos 

de inundação em Kerala. 

aumento nos casos de 

leptospirose, e há 

evidências mais fortes de 

aumento nos casos de 

leptospirose após um 

evento de enchente forte 

do que após um evento 

de enchente moderado. A 

duração da enchente 

pode ser o fator mais 

importante na 

determinação do aumento 

nas infecções por 

leptospirose. 

Huang et al., (2024) Risco de mortalidade específico de ciclones 

tropicais e os períodos de preocupação: um estudo 

de séries temporais multipaíses 

Avaliar os riscos de 

mortalidade específicos 

de ciclones tropicais, 

períodos de preocupação 

e caracterizar o padrão 

espaço-temporal e as 

relações exposição-

resposta em uma escala 

multipaís. 

Os riscos de mortalidade 

por ciclones tropicais e 

períodos de preocupação  

variaram muito entre 

eventos de ciclones 

tropicais, locais e países. 

Silveira et al., (2021) Relação entre casos de hepatite A e áreas de 

inundação, município de Encantado, Rio Grande 

do Sul, Brasil 

Analisar os casos de 

Hepatite A relacionados 

às cheias no perímetro 

urbano da cidade de 

Encantado-RS. 

No município de 

Encantado, a Hepatite A 

é uma doença urbana. 

Todos os casos 

analisados estão 

localizados na área 

urbana sensível a 

inundações. 

Santos-Guzman et al., (2021) Impactos epidemiológicos em doenças infecciosas 

agudas associadas a eventos climáticos 

catastróficos relacionados ao aquecimento global 

no nordeste do México 

Demonstrar os efeitos do 

aquecimento global na 

saúde humana da 

população de Monterrey, 

México. 

Os sintomas 

gastrointestinais 

predominaram e foram 

associados à ingestão de 

água contaminada, como 

água da torneira ou água 
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de tanques de água, 

móveis comunitários, 

provavelmente devido à 

contaminação da água 

limpa, à interrupção do 

saneamento da água e à 

incapacidade de manter 

práticas de higiene 

doméstica. 

Silva et al., (2021) Emergência em saúde pública por inundações: a 

atuação do Ministério da Saúde (MS) em 

ocorrências no Brasil de 2004 a 2017 

 Contextualizar os 

impactos das inundações 

na saúde e analisar 

relatórios do COE, 

mobilizados pelo MS 

para monitoramento 

federal desses eventos no 

Brasil, de 2004 a 2017. 

Inundações de grande 

magnitude exigem 

resposta rápida, e isso 

prescinde de preparação 

prévia. O MS avançou 

nas articulações 

intersetoriais e 

interinstitucionais, no 

entanto, dotar o SUS 

municipal da capacidade 

necessária para atuação 

oportuna apresenta-se 

ainda como um desafio a 

ser superado. 

Fernandes et al., (2020) Demandas de apoio psicossocial de comunidades 

vulneráveis de desastres naturais 

Identificar as demandas 

de atenção psicossocial 

de comunidades 

vulneráveis do Vale do 

Itajaí, Santa Catarina. 

A identificação de 

demandas por cuidados 

de saúde mental após o 

desastre ocorre por meio 

da busca por serviços de 

saúde, sintomas 

específicos e 

consequências da 

adaptação à fase de 

recuperação, como 

processos migratórios e 

moradia temporária. 

Graham et al., (2019) Casas danificadas por inundações e condições 

climáticas e saúde mental: uma análise usando a 

Investigar o perfil social 

daqueles com experiência 

Descobrimos que viver 

em uma casa danificada 
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Pesquisa de Saúde Mental da Inglaterra recente de danos 

causados por tempestades 

e inundações em suas 

casas e se a experiência 

prevê independentemente 

transtornos mentais 

comuns. 

por tempestades ou 

inundações operou como 

um fator de risco 

adicional e independente 

para o aparecimento de 

mofo e casa aquecida. 

Pereira; Barata; Trigo, (2014) Custo social dos casos de leptospirose atribuídos 

ao desastre de 2011 que atingiu Nova Friburgo, 

Brasil 

Estimar o custo social 

dos casos de leptospirose 

atribuídos ao desastre 

natural de janeiro de 

2011 em Nova Friburgo 

(Estado do Rio de 

Janeiro, Brasil) por meio 

de uma avaliação 

econômica parcial. 

Houve um aumento 

significativo na 

incidência de 

leptospirose no 

município após o 

desastre, o que ilustra o 

potencial de aumento de 

casos  e, portanto, de 

custos  desta doença após 

desastres naturais, o que 

justifica a adoção de 

medidas preventivas em 

saúde ambiental. 

Freitas et al., (2014) Desastres naturais e saúde: uma análise da 

situação do Brasil 

Analisar a inter-relação 

entre esses eventos e seus 

impactos sobre a saúde. 

 Assim, se chuvas fortes, 

inundações, estiagens, 

secas, deslizamentos e 

ciclones constituem 

fenômenos da natureza, 

os desastres são 

fenômenos sociais 

relacionados aos modelos 

de desenvolvimento 

social e econômico 

adotados. 

Fonte: Autores, 2025. 

4. DISCUSSÃO 

A análise dos estudos mostrou que desastres naturais como as enchentes causam 

diferentes problemas à saúde pública. 

Eventos climáticos extremos são cada vez mais recorrentes, atingindo milhares de 

lugares e de pessoas, gerando problemas de saúde pública entre a população, ocasionando 
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necessidades específicas como a hospitalização ou até mesmo gerando óbitos (Freitas; Witt; 

Veiga, 2023). Consoante o estudo de Huang et al. (2024), ao avaliarem o índice de mortalidade 

em decorrência de inundações causadas por grande tempestades, os autores puderam observar 

um crescente índice de mortalidade a curto e a longo prazo, podendo estes estarem ligados a 

efeitos diretos ou indiretos dos eventos climáticos. Corroborando com o estudo de Wu et al. 

(2024), onde os riscos de mortalidade após inundação podem ser fatores indiretos como morte 

por circunstâncias de saúde mental, doenças respiratórias ou digestivas. 

Consonante ao estudo de, Graham et al. (2019) onde transtornos mentais comuns 

foram identificados na população acometida por inundações e tempestades severas em suas 

moradias, os danos causados revelam aspectos de estresse pós-traumático, dessa forma, as 

inundações se tornam preditivos para transtornos mentais. Conforme, Fernandes et al. (2020), 

em relação ao aumento da recorrência de doenças psíquicas após um desastre hidrológico, 

apesar de haver uma relutância por parte das equipes de saúde sobre a correlação, houveram 

aumento de casos de doenças como depressão e outras doenças entre a população visto que 

questões sociais interferem em como esses indivíduos lidam com suas perdas. 

As consequências de enchentes de grandes proporções à saúde humana são variadas, 

dentre os registros na literatura encontram-se doenças infecciosas transmissíveis onde o 

ambiente, o agente causador e o hospedeiro são suscetíveis à contaminação (Segurado; 

Cassenote; Luna, 2016). Em sua pesquisa, Santos-Guzman et al. (2021) encontraram um 

aumento de doenças infecciosas após um evento climatológico extremo em um cidade do 

México, as doenças com mais recorrência foram diarreia e disenteria, esses casos se justificam 

pelo consumo de água contaminada e pela dificuldade em manter práticas de higiene após o 

evento. E ainda segundo o estudo de Silveira et al. (2021) registrou-se um aumento de 300% 

de casos de hepatite A, acima da média após um pouco mais de um mês do registro de enchentes 

na região estudada.  

Segundo o estudo de Pereira, Barata e Trigo (2014), há uma incidência de casos de 

leptospirose crescente registrados após desastres climatológicos, de acordo com os autores 

houve o registro de 525 casos suspeitos da doença e 177 casos confirmados. Além disso, uma 

especificação no estudo de Ifejube et al. (2024) mostrou que houve um aumento de casos de 

leptospirose 17 dias após o ápice da cheia em uma região da Índia em 2018 demonstrando que 

eventos como esse aumentam as chances de se contrair a patologia. 

Para Freitas et al. (2014), desastres naturais hidrológicos causam impactos diretamente 

na vida das pessoas, pois a exposição a esses fenômenos extremos da natureza elevam o grau 

de mortalidade e de morbidade de acordo com estudo entre os anos de 1991 a 2010 foram 
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identificados 3,5 mil mortes causadas por desastres naturais no Brasil, em seu estudo, os autores 

informam que esses eventos correspondem a cerca de 32,7% das desordens climatológicas no 

Brasil.  

Em relação ao exposto, conforme Silva et al. (2021), contabilizou-se em seu estudo 

13.479 eventos climatológicos naturais no Brasil, onde 29,8% eram hidrológicos 

principalmente nas regiões Norte, Sudeste e Sul, a percepção desses desastres naturais exigem 

resposta imediata do setor de saúde atuando não somente no pós-desastre, mas também na 

preparação para um possível evento com o objetivo de minimizar danos à saúde da população, 

otimizando a gestão de risco. 

 

5. CONCLUSÃO 

Com base nos resultados encontrados é possível elencar os principais danos à saúde 

pública diante dos cenários expostos, que graças a mudança climática ocorrem cada vez mais 

fortes e imprevisíveis, podendo afetar inúmeras pessoas em qualquer região do planeta de 

formas diferentes. Os estudos analisados mostram que os eventos hidrológicos como enchentes 

ou enxurradas afetam a saúde coletiva de várias formas direta e indiretamente, a curto e a longo 

prazo. 

Com base nos estudos, os principais danos à saúde da população atingida são doenças 

infecciosas como leptospirose, Hepatite A e doenças gastrointestinais transmitidas através da 

água contaminada após o aumento do volume dos fluidos em enchentes. Em relação a saúde 

mental, outra patologia relatada,  os eventos resultam em estresse pós-traumático decorrente da 

experiência de passar por tempestades extremas em suas residências ou até mesmo ver as 

consequências em seus imóveis. Outro ponto relevante dos danos à saúde coletiva seria o 

aumento da morbidade e da mortalidade após tempestades de grandes proporções. 

Portanto, a implementação de políticas públicas que previnam danos recorrentes antes, 

durante e após eventos climatológicos hidrológicos naturais extremos são de alta relevância 

para a sociedade. Desse modo, seria possível a minimização dos impactos trazendo qualidade 

de vida à população.      
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